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			As minhas homenagens


			A minha mãe Benedita Silva dos Santos


			Minha tia Conceição de Maria Silva Moreira


			Minhas primas Maria de Jesus Frazão e Maria Inês Silva Frazão


			Meus agradecimentos aos meus amigos


			Maria de Fatima Rufino Pinto


		




		

			
Capítulo 1


			No dia 18 de julho de 1966, às 4h, no interior do Maranhão, nasceu Valentina, filha mais nova de Esmeralda — uma mulher pobre, humilde, com cinco filhos. Esmeralda criou seus filhos sozinha, era mãe solteira.


			Valentina era uma menina de saúde frágil, e sua mãe não sabia o que ela sentia, pois a menina vivia com febre alta e chorava muito. Até que um dia, quando Esmeralda estava com sua filha Valentina no colo e sentada na calçada, um senhor de meia-idade se aproximou dela e, com sua voz calma e suave, perguntou:


			— Posso me aproximar de sua filha?


			— Sim, claro, senhor! — respondeu Esmeralda, meio assustada.


			— Como se chama?


			— Esmeralda!


			— Sua filha é uma menina muito especial, você sabia?


			— Especial, como? — perguntou Esmeralda.


			— Ela é médium e tem problemas espirituais que precisam ser cuidados. Procure não a deixar sozinha, pois ela vê os amiguinhos invisíveis constantemente.


			Esmeralda, sem entender, perguntou:


			— Mas o que isso significa?


			— Significa que sua filha é vidente, ela vê espíritos.


			Esmeralda não se assustou muito, pois sabia que isso era herança de sua família, já que a maioria era médium, mas muitos não aceitavam. Esmeralda e sua família eram católicos, no entanto ela nunca foi contra a espiritualidade. Ela perguntou:


			— Como se chama, senhor?


			— Me chamo Manuel, e gostaria de lhe convidar para visitar meu centro espírita e para levar sua filha. Aqui está o endereço, fica atrás dessa rua, estarei esperando vocês. Lembre-se que sua filha precisa de cuidados espirituais.


			Senhor Manuel, aos poucos, foi se afastando, deixando Esmeralda com pensamentos distantes. Sua filha vivia com febre, chorava muito, e ela, além do chá, passou a levar a pequena Valentina para uma benzedeira. A menina melhorava, mas não por muito tempo.


			Foi em um dia de sábado quando Esmeralda foi visitar sua irmã Lurdes, que tinha condições um pouco melhores e tinha uma empregada que se chamava Maria. Valentina já engatinhava, andava pela casa toda. Todos estavam na sala conversando, esperando o almoço sair, enquanto Valentina engatinhava pela cozinha, e Maria, preocupada com a menina para não se queimar, a pegou no colo e a levou para a sala. Nesse momento, Maria deu um salto e todos levaram um susto.


			Foi quando a empregada olhou para Esmeralda e, com uma voz totalmente alterada, exclamou:


			— Essa menina é minha!


			Imediatamente, Esmeralda pegou Valentina no braço e, sem entender nada, falou:


			— Não, a filha é minha!


			


			A tia da Valentina, Dona Lurdes, começou a entender o que estava acontecendo. Ela chegou perto da empregada e perguntou:


			— Quem é você?


			Mas a entidade apenas disse:


			— Quero dar um recado para a mãe da criança. Quando ela completar vinte anos de idade, eu virei na sua cabeça. Cuide bem dela.


			Maria suspirou fundo e voltou ao normal e todos ficaram em silêncio.


			— O que aconteceu? — perguntou Maria.


			Dona Lurdes explicou o acontecido e, logo, Maria pediu desculpas.


			— Não foi nada, Maria. Não se preocupe.


			Maria ia saindo, quando se virou para a Esmeralda e falou:


			— Dona Esmeralda, eu já sabia que sua filha é especial.


			Esmeralda lembrou imediatamente das palavras do médium, então, no dia seguinte, ela o procurou. Às 20h, Esmeralda entrou com sua filha no centro espírita do Sr. Manuel, que estava sentado no banquinho. Assim que ele a avistou, foi logo em sua direção.


			— Dona Esmeralda, mas que prazer em recebe-la aqui. Como vai?


			Esmeralda o cumprimentou.


			— Sr. Manuel, preciso lhe falar.


			— Venha, sente-se, Dona Esmeralda, e me conte, o que aconteceu?


			Esmeralda conseguiu detalhar tudo o que aconteceu na casa de sua irmã Lurdes. O Sr. Manuel ouviu tudo com atenção e, depois, levou Esmeralda e sua filha para o salão, onde se encontravam os médiuns, alguns já incorporados. O Sr. Manuel chamou sua assistente e pediu que, assim que incorporasse, era encaminhasse Dona Esmeralda para falar com Tranca Rua das Almas.


			Depois de tudo, Esmeralda passou a levar a filha para o centro e, desde então, a menina melhorou. Os anos foram se passando, e Valentina foi crescendo. Esmeralda nunca deixou de ir à missa aos domingos nem de levar sua filha, mas todas as vezes que chegavam à igreja, Valentina fugia, deixando sua mãe preocupada. Valentina não se sentia confortável na Igreja Católica.


		




		

			
Capítulo 2


			Os anos se passaram, e a mediunidade de Valentina estava cada vez mais aflorada. Ela não só sentia a presença dos espíritos, como também os via, pois sua vidência foi crescendo, mas nunca falou nada para ninguém, por medo de não acreditarem nela.


			Ela não entendia por que sentia a presença de espírito; apenas se sentia mal. Esmeralda não a levava mais ao centro, pois encontrou outra maneira de cuidar da filha, levando-a para uma benzedeira, e assim foi. O tempo foi passando, e um mês antes de Valentina completar catorze anos de idade, em junho de 1980, às 19h, Esmeralda se despediu dos filhos para se internar para uma cirurgia de um tumor maligno.
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